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p e r i n s o r g e r e in n o m e d e g l i i m -

FUOCO A GERUSALEMME 

ropeo o a m e r i c a n o c h e s ia diver
sa da q u e s t a ? I 

M a s e p e r f i n o g l i s t e s s i cr i t ic i i 

e p r e c i s a t o l 'ana l i s i f o r m a l e , p e r 
u n a p a r t e e g l i h a i m m e s s o n e l l e 
c o r r e n t i d e l g u s t o b o r g h e s e u n 
c o n t e n u t o p o l i t i c o c h e n o n p o t e v a ' i d e a l i s t i , in n o m e di u n a « p o e s i a »{ 
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e r a n o d i l u n g a t i al m o m e n t o d e l l a j il p a s s o c h e P i c a s s o ha f a U o MÌV-Ì f o r m a l i s m o e il n a t u r a l i s m o ! D o -
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r e a l i s m o . ! ne l la loro m a l a f e d e ? N o i p o s s i a -
O g g i n o s t r a f u n z i o n e , (nos tra di i m o p e n s a r e e p e n s i a m o c h e it 
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o g g e t t o di a l c u n e c o n s i d e r a z i o n i . b a t t e r e ne l c a m p o de l f o r m a l i s m o Miche c a m b i a n o c o n i t e m p i e c o n ' 
g e n e r a l i in u n a r t i c o l o r i g u a r d n n - i n f n i i n f t n . i l i ^ i i f - n « t\\ , n n i i m 1 .1 • 1 i-ee »• •• 
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s t a F r a n c e s e , e c o n t r o la cui o p e 
ra, in o c c a s i o n e di u n a s u a m o 
stra a L o n d r a era s t a t a m o b i l i t à -

m i a P a n n i l a d e l l e ar t i , in A c c a 
d e m i a d e l l e art i d e l l ' U . R . S . S . , a p 
p a r s o s u l l a « P r a v d a » d e l 21 a g o 
s t o 1917. E' i n u t i l e d i r e c h e gl i z e 
l a n t i t u t o r i d e l l a f a m a di P i 
c a s s o s o n o g l i s t e s s i (gli s t e s s i n o -

: . c c a - , z . o n i , c o n il m u t a m e n t o d e i rap-
d e m i s m o > , m a è a n c h e nos tra f u n - i porti soc ia l i . C h e u n a « s o v r a - ì 
z i o n e , e d o v e r e , q u e l l o di c o n s o r - ' s t r u t t u r a » n o n p u ò r i m a n e r e o ' 
v a r e e s v i l u p p a r e q u e g l i e l e m e n t i L e P S C r e 0 . e s i s t e r e » i m m u t a - ! 
di q u e s t a r t e c h e h a n n o s t a b i l i t o b i l e i s e L . a m b i a la « s t r u t t u r a ' 

m i ) c h e al m o m e n t o d e l l a i s c r i z i o - s m o n e o - c l a s s i 

un p r o g r e s s o su l n a t u r a l i s m o pò 
s i t i v i s t i c o , e su l f r e d d o a c c a d e m i 

c i fu u n t e m p o in cui M a i a -
kow.sk v s c r i v e v a : « f a r e m o r i s u o -

con 
E* i n u t i l e d i r e c h e h a n n o p r ò - i n n o v i , e a t t r a v e r s o i qua l i ci sarà 

t e s t a t o s e n z a a v e r l e t t o l 'ar t i co lo p e r m e s s o di e s p r i m e r e i n u o v i 
(e no i i n t e r v e n i a m o in r i t a r d o [ c o n t e n u t i . 
p e r c h è s o l o ora ci è s t a t o d a t o d i l S e i n v e c e di t r o v a r e o c c a s i o n e 
a v e r n e la t r a d u z i o n e ) . jeli s c a n d a l o a o g n i p a s s o i nos tr i 

I n u t i l e d i r e c h e P i c a s s o n o n è , d e t r a t t o r i si a c c o r g e s s e r o c h e i 
s t a t o a f f a t t o « s c o m u n i c a t o » m a ' p r o b l e m i v a r i a n o da p a e s e a p a e -
s o n o s t a t i d e p l o r a t i g l i e f f e t t i d e l - j s e , d a c i v i l t à a c i v i l t à , da c o n d i -
l ' i n f l u e n z a s u a e di M a t i s s e (e in [ z i o n e a c o n d i z i o n e , e^si r i u s c i r e b -

n e d i P i c a s s o a l P .C .F . a v e v a n o j a t t r a v e r V i oùTl i S S \ m s C n ' n a r c ' ' 5 r o i o t t i l i s u i m u r i d e i m u " 
d e c r e t a t o il s u o r i m h - i m h i m e n t o * ' " , « q u a l i noi ci p o s s i a n o • i n u e l t e m p o e r a g i u s t o . 
a e c r e i a i o n s u o r i m D a m n i m e n r o . , a c c o s j a r e a j i n r e a i t a con occh i n , . f. . . 

Oggi n o n s a r e b b e p i ù g i u s t o , e il 
g r a n d e p o e t a s o v i e t i c o , o g g i , n o n 
so n e f a r e b b e p i ù n i e n t e d e l s u o 
f u t u r i s m o . i 

M a n o n s o n o p r o p r i o loro,} 
g l ' idea l i s t i , c h e h a n n o p u n t a t o 
tanto sul c o n c e t t o di <• s t o r i a *? E l 
c h e v a l o r e ha d u n q u e la p a r o l a 

g e n e r e d e l l ' a r t e « o c c i d e n t a l e ) s u 
a l c u n i p i t tor i s o v i e t i c i . I n u t i l e d i 
r e c h e P i c a s s o è e r i m a n e m e m 
b r o d e l P a r t i t o c o m u n i s t a f r a n c e 
s e , e c h e n o n s i è s e n t i t o a f f a t t o 
o f f e s o d e l l ' a r t i c o l o i n q u e s t i o n e 
r i c o n o s c e n d o eg l i , da b u o n c o m u 
n i s t a , a tu t t i il d i r i t t o d i farg l i 
rielle l o d i o d e l l e c r i t i c h e e n o n 
r i t e n e n d o , da b u o n c o m u n i s t a , 
c h e il m o n o p o l i o de i g i u d i z i s u l l a 
mia o p e r a spe t t i a l l e m a l i n c o n i c h e 
e e l i t e s -> c h e s a p p i a m o . 

I n g e n e r e , t u t t e l e v o l t e c h e u n 
r a p p r e s e n t a n t e I l lu s t re d i q u e l l a 
c u l t u r a a l l a q u a l e « l e g u a r d i e 
b i a n c h e > c r e d o n o di a p p a r t e n e r e 
d i c h i a r a d i v o l e r p a r t e c i p a r e a l l a 
l o t t a d e i p a r t i t i p o p o l a r i , s i l e v a 
u n a l t o p i a n t o : e a l l o r a , o l o s q u a 
l i f i c a n o , o p r o m e t t o n o l a s u a 
e s p u l s i o n e o il s u o d i s g u s t o d o p o 
q u a l c h e m e s e di e s p e r i e n z a . 

V i c e v e r s a , s e u n m e d i o c r e g i o r 
n a l i s t a t r a d i s c e il p a r t i t o c h e g l i 
h a f a t t o l ' o n o r e di t e n d e r g l i la 
m a n o e s i d à a l l i b e l l i s m o p i ù c a 
l u n n i o s o , e c c o c h e i n v e n t a n o i l 
f e n o m e n o K o e s t l e r , e e c c o c h e 
p e r s i n o l e m o n t a g n e s i s m u o v o n o 
p e r s i n o « L a cr i t i ca » di B . C r o c e , 
s c e n d e da l s u o O l i m p o e s i u n i s c e 
al c o r o d e l l e l od i . 

S e V i t t o r i n i e n t r a in u n a a m i 
c h e v o l e d i s c u s s i o n e s u p r o b l e m i 
d e l l a c u l t u r a c o n il c a p o d e l P . 
C. I . e c c o c h e s i a c c e n d o n o t u t t e 
l e s p e r a n z e , si d i f f o n d e l a v o c e ( e 
si s t a m p a ) c h e V i t t o r i n i è s t a t o 
e s p u l s o 

M a a q u a l e m e n t e u m a n a , o n e 
s ta e d o t a t a di d i s c e r n i m e n t o , t a l e 
p r o c e d e r e p u ò a p p a r i r e l e a l e e d i 
s i n t e r e s s a t o ? 

T o r n a n d o a P i c a s s o d a l q u a l e 
ci a v e v a n o d i s t r a t t o l e c o n s i d e r a 
z ion i di cu i s o p r a , c h e s o n o c o n 
s i d e r a z i o n e di c o s t u m e ; ( m a v o r 
rei c h e f l e g u a r d i e b i a n c h e » 
c o m p r e n d e s s e r o , s e p o s s o n o , c h e 
q u a n t o d i c o r i f l e t t e i l p e n s i e r o 

b e r o f o r s e a s c o p r i r e , q u a n t o d i 
v e r s a d a l l a n o s t r a è la rea l tà d e l 
l 'art i s ta s o v i e t i c o . 

E la n e c e s s i t à d e i c o m p i t i c h e 
t a l e r e a l t à s o c i a l i s t a p o n e a tut t i 
i s u o i a r t i s t i ; c o m e il lasc iars i i n 
t a c c a r e d a « i n f l u e n z e o c c i d e n t a 
li », da u n ' a r t e l e g a t a a cris i e a 
c o n t r a d d i z i o n i c h e n e l l a s o c i e t à 
s o v i e t i c a n o n e s i s t o n o , i n t r a l c e 
r e b b e i l l i b e r o s v i l u p p o di q u e g l i 
«trtisti i q u a l i d e b b o n o e l a b o r a r e 
n a z i o n a l m e n t e l e loro t rad iz ion i e 
i l l o r o s p i r i t o p o p o l a r e n e i c o n 
front i d e l l a n u o v a r e a l t à c h e e s 
si h a n n o e d i f i c a t o e c h e s t a n n o 
c o n s o l i d a n d o . 

S e a v e s s e r o l e t t o c o n n i e n t e s e 
r e n a (o s o l o s e a v e s s e r o l e t to ) l o 
a r t i c o l o i n c r i m i n a t o s i s a r e b b e r o 
a c c o r t i c h e n o n c'è in q u e l l o s c r i t 
to u n a p p e l l o a g l i ar t i s t i c o m u n i 
st i d ' o c c i d e n t e , u n ' o r d i n a n z a a 
m u t a r e r o t t a , u n a c o n d a n n a d e i 
loro s forz i , m a c'è u n c o n s i g l i o 
a g l i a r t i s t i s o v i e t i c i di n o n l a 
s c i a r s i d i s t r a r r e d a l loro l a v o r o 
p e r u s c i r e da l « f o r m a l i s m o » e 
d a l « n a t u r a l i s m o > c h e s o n o g i u 
d i c a t i a s p e t t i d e l l o s t e s s o m a l e . 

« Purtroppo molti artisti v criti
ci non sanno ancora valutare ap
pieno il danno che viene infarto 
all'arte sovietica dalla ìnancanzu 
di una demarcazione netta tra yli 
artisti che stanno nella piattafor
ma del realismo socialista e i for
malisti assieme ai naturalisti del
l'altra parte, i quali si sforzano di 
riportare la nostra arte indietro ;>. 

C o s i s c r i v e l ' e d i t o r i a l e d e l l a 
P r a v d a ; e p i ù a v a n t i : 

e L'Accademia delle arti della 
URSS è destinata a diventare il 
centro scientifico e combattivo 
della lotta contro il « formali
smo w il * Tiatiirn(i.s'?no > e tutte le 
altre manifestazioni dell'arte 
contemporanea borghese, contro 
l'assenza di idee e . 'apol i t ic i ni 
della creazione contro le teorie 

se n o n r i e s c o n o 
t ender la n e p p u r e s e c o n d o il v o - j 
c a b o l a r i o ? 
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m i o , c h e f i r m o q u e s t o s c r i t t o , e f p s e i i d o scientifiche e idealistiche 
c h e q u e s t o s c r i t t o n o n è u n a d e 
l i b e r a z i o n e de l c o m i t a t o c e n t r a l e 
d e l P C I . ) P i c a s s o è e r i m a n e u n 
g r a n d e p i t t o r e , f o r s e il p i ù g r a n 
d e p i t t o r e d e l l a s o c i e t à b o r g h e s e 

nel campo dell'estetica . 
Ora io m i d o m a n d o s u q u a l e 

p i a t t a f o r m a p u ò por-ù OL'SJÌ u n 
a r t i s t a s o v i e t i c o c h e s ia d i v e r s a 

Ida q u e s t a ? Io mi d o m a n d o , a n z i , 
c a p i t a l i s t a e c i ò n o n ne l s e n s o c h e , s u q u a i e p i a t t a f o r m a p u ò pors i 
la s u a a r t e s ia al s e r v i z i o di q u e l 
la s o c i e t à e n e d i f e n d a in q u a l c h e 
m o d o g l i i n t e r e s s i o c h e in q u a l 
c h e m o d o c o n t r i b u i s c a a c o n s e r 
v a r l a , m a n e l s e n s o o b i e t t i v o , 
s t o r i c o , di t e m p o e di l u o g o . E g l i 
è q u e l l o c h e s i a m o tu t t i no i , u n 
a t t o r e i n u n a s o c i e t à : u n a s o c i e 
tà c h e n o n ci p i a c e , c h e t r o v i a m o 
i n g i u s t a e m o s t r u o s a e c o n t r o l a 
n u a l e ci ribelliamo, m a d e n t r o la 
q u a l e siamo. P i c a s s o è l 'ar t i s ta 
c h e p i ù a c u t a m e n t e , e « e c o n d n i 
m e z z i e s p r e s s i v i c h e e g l i h a c r e 
d u t o p i ù o p p o r t u n i e log ic i e c h e 
gl i e r a n o n a t u r a l i n e l l a ?oc i e tà in 
c u i a g i v a , ha e s p r e s s o l a cr is i e 
l e c o n t r a d d i z i o n i di q u e s t a s o c i e 
tà . E g l i n o n si è r i b e l l a t o c o m e 
u o m o s o l t a n t o , m a a n c h e c o m e 
p i t t o r e . ( R i c o r d i a m o c i d e l f a t t o 
c h e d u r a n t e la g u e r r a di Sna . sna 
Picass .» d ipe l ino u n a s e r i e di t a 
v o l e « Siir-no*- y m e n t i r à ? d e F r a n 
c o » e d i p i n s e il c e l e b r e q u a d r o 
« G u e r n i c a », n e l l e q u a l i o p e r e 
e g l i s i s c h i e r a v a c o n il p o p o l o 
s p a g n o l o c o n t r o 1 s u o i a s s a s s i n i , 
In tern i ed e s t e r n i ) . 

Q u e s t a r i b e l l i o n e c o s c i e n t e n o n 
r u o l d i r e c h e e g l i facc ia u n a p i t -

Dal Gen. Ludendorff 
al Signor Harry Truman 

i \J C» WL IM I O I R L_ E: 
Il potere sov ie t i co w»(«te ormai che pago con la vita la firma del-

da trent'annl: ed è appunto da 
trent'anni che le forze della rea
zione mondia l e lavorano per abbat
tere '1 regimo soviet ico . I d ip loma-

1 tici europei si fono s e m p r e dist inti 
per la loro voluta e crassa ignoranza 

,su i fatti della Rivoluz ione di Ot
tobre e sul l ignif icato del potere 
sov ie t ico in Russia. La prima pro
va di questa forma di ignoranza 
v e n n e fornita al l 'opinione pubblica 

| internazionale dai diplomatici euro
pei quando castoro, nel Trattato di 
Versai l les , definirono con il curioso 

j t o n n i n e « mass imal is ta » il nuovo 
governo sovie t ico S e m p r e a causa 
di questa ignoranza, Winston 

.Churchil l non la finiva più, a que l 
l'epoca, di estasiarsi nel parlare 
del la * crociata d o l l e quattordici 
po tenze» con*ro la g iovano Repub
blica Soviet ica e a favore degli 
spodestati zar. Romanov In quel lo 
s tesso periodo Ludendorff non at
tendeva che rnutor izza / iono e la 
benediz ione di C'.emenceau pei 
marciare sul Cremlino 

A Gerusaltmme, la polizia britannica icorrazia per la città a bordo di auto

blinde. Ecco un'azione notturna contro gruppi di rivoltosi. 

l 'accordo tedesco-soviet ico , con 
soddLsfazIone del futuri hitleriani 
In Germania e altrove. Poi v e n n e 
il fùhrer » e quando questo s a n 
guinario cret ino sali al potere fu 
accolto con gioia dalla reazione 
mondiale che sperò in lui il fu 
turo capo della » crociata * profe
tizzata da Churchil l 

* Per fortuna il s ignor Hitler 
ppusii ali Ukraina », scr iveva a 
quell 'epoca il Tcmps, organo della 
conservazione francese Poi ci fu 
la guerra, e quando il s ignor Moore-
Brabazon, ministro nel gabinetto 
Cmirchill dichiarò ad alta voce il 
recondito pens iero del suo primo 
ministro che cioè sarebbe stata una 
gran bella cosa s e i russi o i tede
schi hi fossero dissanguati fra loro, 
Winston Churchil l dovette a mal in 
cuore .-eparar-d da lui. E da quel 
giorno Mooie-Ftrnbazon fu conside
rato una del le tanto v i t t ime della 
sincerità, pori ho aveva detto a voce 
alta un'opinione ufficiale che bi -
sognuva invoco tenore nascosta 

_ . Ma quando il grande Franklin 
L Armata d Oriente Roosevelt , il nobile e intransigente 

nemico del fasciamo sanguinario . 
disceso nella tomba, tutti i Chur
chill dei duo emisferi d iedero un 
respiro di so l l i evo Dall 'autunno 
d"l 1945 e soprattutto a partire 
dalla primavera do] io IR, cominciò 
allora contro l 'Unione Soviet ica 

Gli anni passarono e le provoca
zioni contro l 'URSS presero sempre 
più una forma acuta. Si arrivò alla 
faccenda di Weygand, il generale 
f iancese « s a l v a t o r e di Pi lsudsky », 
che compilò il noto progetto d e l 
l 'Armala d'Oriente destinata a ,sor-
reofinrp Baku e la T r a m c a u i a s i a , u , , :« s c , r ì t ' d i provocazioni a catena, 
Soviet ica . Ci fu il * ca.-.o Rathenau •>, 

residente i ero 99 
RESOCONTO DI MICHELE IR-AQ-O 

o g g i , s i a p u r e o b b e d e n d o ad a l t r e 
n e c e s s i t à e ad al tr i p r o b l e m i , u n 
a r t i s t a p r o g r e s s i v o i t a l i a n o o e u -
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Seduto al posto di Presidente 
del Consiglio nell'aula di Monte
citorio, De Gasperi ha un atteg
giamento raccolto. E' tutto diver
so da quando parla: quando sta 
seduto è mansueto e pio, quan
do parla si muove e gesticola 
anche se di volta in volta assu
me gli atteggiamenti e il tipo di 
un nuovo personaggio. 

Tre giorni fa nella tribuna del
la stampa c'era un'attesa curio
sa. i giornalisti che nell'aula del 
Parlamento sono condannati a 
guardare le cose dall'alto, si pre
paravano a raccogliere le prime 
impressioni sulla prevista « e h i a c -
cliierata » del Cancelliere scom
mettendo scherzosamente fra la
ro sulla maschera che avrebbe 
scelto per l'occasione • l'oratore 
presidenziale. C'era chi prevede
va un finto Pantalone, bonaccio
ne e d i m e s s o ; un altro assicura
va die lutto si sarebbe risolto 
in una hreve scenetta di Bona
ventura, e De Gasperi avrebbe 
promesso qualche milioncino di 
dollari in più. I pareri di tutti 
jurono talmente influenzati da 
questa tendenza che. molti quan
do Voti. Presidente solenne e im
pettito si levò a parlare mormo
rarono sottovoce: « qui comincia 
l'avventura ». 

Q u a l c h e r u g g i t o 

p e r i C o n s i g l i d i g e s t i o n e 

L'avventura cominciò in manie
ra agitata. Molto spesso i m i n i 
s t r i d c m o c r i s f i m i i improvvisano a 
scena aperta. I mezzi della coin-
•ìiedia dell'arte sono un po' i lo
ro ferri del mestiere. Morandi e 
Di Vittorio si erano lamentati 

C R O N A C H E 
SCIENTIFICI! R 

di 

(tinseppp do Fioroniiis 

Coktail ali 'azoto 
Gli studi atomici potrebbero essere di 
grande aiuto per diagnosi e terapie 

entro Molte tolte f- <:tata ripetuta una]tnziow * ricercarla, fmjeaone ur
ente. astai scmplvc. che la <cicu?a qc rr.innceioia. Ma il chirurgo può 

pw> darci i pi» grandi malcfi't o : ' f^sc *ah<ve rcrlicolazione del pi
piti grandi bcr.etict a seco-idi degliI r'fchio: .v comprende di r,uaie im-
intenti con cin'rapp'irhtai.io \:r^i<i-.z,i si i la decisone. Una sNu-

E- con io'ante poter dire oggi — ,-•'"-e di sale radioattivo ncnetn-.ct-
depo tanto pirlarc di b o - ftp fl-">- Ma ve: braccia dei paziente: U con- . 
miche e di d'%.'runoi., - tirimi dita, tatare di Ge.ger segue il e a m - s m o ai ricostruire u cammino che han-
che le scopette rcrcr.t, nel r«r,po'«*«"'• «iom'- radiOr.Uiri che fanno 
della finca atomica n o - w n o a o „ ^ J^lfl aayue del pczwle r-eia 
tare per il solido è la guarirne ' . ^ '* rirco'azipne ne. art,rotazione 
, . , . . * - ìccl ginocchio non è altcratii- il gì-

de, mah che ci i n v a i o . | » conserto. 
E? ormai noto che cova sia la ra-\ r 

si Ttnnoia c o m i leiamente 
quattro mesi. 

Concludendo, i radio-clementi pos
sono considerarsi un po' come t bi
glietti di banca contrassegnati: il 
loro contrassegno — la radic-.it-.vi
ta — li fa identificare e permette 

. , , . , . , . . Ancora. L'n malato, in un osve-dioatti ita artificiale cne oggi si r- v„1. „. . ,- <„ „ ,„- .„ w.r _. . _ . i .. ' da/e rfi .\cjr IOTA, t i r e in grafia del grandemente criant.-gcicta dei v ez- ' . , ,* _, . r#, _„»-^f - ~ •„. „ , . -^ ratì-n-iodio che gli e state sommisi ultrapotenti e*cogt.att per i . . e - i ' * „ . . __ ' . . . v , , . inn'rito. Affetto di cancro alla li-nere, a mezzo del « borr.ba-c'arr.e.ito » . ".. _ . . _ . „ . . 

. " , , „ [rode, parecchi anni fa. r f . ' n e ove-
t u r a s o c i a l i s t a , n e s s u n o d i n o i la *»*&«» a l ° ^ » «"» speciali parile.. T(,:o e | f l ghiandola fu completa
la n é la p u ò f a r e E g l i n o n è u n / c trasmutazioni artificiali di f«e-[ ( r aspoTtcta. .Ha dopo nnm. ec-
in n e io | i " " !«•»«-. .-. {menti nella tenntm ntnrr.ren wirn-\ r . . j, tfrtejti 

no percorso 
Tuttala il risultato più impor

tante che ti otterrà dall'imp.cgo di 
questi ato-nl traccianti rad.o ittivi 
*arà quello di poter seguire ed ana
lizzare il chimismo profondo Che è 
a base dei processi vitali e dedurne 
mio' e conoscenze. 

Solo altura potremo dire, a con' 
soluzione dello sgomento che ci 
prende innanzi alle ro ine e ai lut
ti della criminosa follia della bom
bai atomica che gli studi atomici 

GIUSEFFK TìV. F L O R E V T U S 

.menti nella tecnica atomica "^icn-, . , . . . . „ . , 
Artista s o v i e t i c o n a t o . n u n a ^'[tifica e bellica; quali H cicerone.\ZdZr\o 7irn,agnmento.- tcchiear- «>no veramente serviti a qualcosa. 
c i e t à s o c i a l i s t a , m a i n P » " ° £ ; . J Matrone. ./ sincrotrone | Alcune cellule maligne era-
s p a g n o l o c h e n e l l a c u l t u r a d e l l a . , n u c j C l atomici degh ordr-^r, r ; r . . ! 0 e„llffTatg ; n aUre parti del cor
tola e d e l l a n o s t r a e p o c a e c o n 1 menti , sottoposti all'urto d; ^ue*:cj r ,„ V1 t , rTano riprodotte, axeiano 
m e z z i c h e q u e s t a c u l t u r a g l i c o n - Part i ce l e le quali anch'esse r,rc en-\ T,n7C^ Ja secrezione deirormone f«-

Fent iva h a f a t t o o p e r a r i v o l u t o - 1 a t m o * * ' « " f o ™ - " ,'JT?? C, "'™-*">-
_ _ _ , . ^- i= 1* * u - ! ricompongono. Durante qi.c, e tra-\ „ Tfldxo-iodio .«copri, queste colo-pongon 

mozioni gli ato^.i m ^ o i i . cosi \ me r - , 7 , . f f n r : Ur.a. tu di una costola. 
formati emettono energia t'.tto for
ma di corpuscoli e di rcdiaziom (ra
dio-e lement i ) . t quali. co":c il rc.tì'n-
s>xlio. il radio-calctn. il r<jfjio-/o>/o-

n a r i a . E g l i n o n p u ò p r o c e d e r e c h e \ ' T 

d i a l e t t i c a m e n t e , d i e t r o di lu i c'è 
G r e c o , e G o y a e V e s l a s q u e z e C é -
r a n n e . c 'è l o s v i l u p p o d i u n l i n 
g u a g g i o f i g u r a t i v o c h e n o n p u ò n é 
d e v e r i n n e g a r e , o a b o l i r e , o J g n o -

„ . . _ „ _„..«„. „„»; i ,„ „ « J „ coipo virente, non estera*-.-.er.tc 
r a r e P e r u n a p a r t e eg l i h a c e d u - ^ ^ o w tJ r : f / ) o _ , - : _ ^ 
t o a l f o r m a l i s m o d e l l a s u a e p o c a bCna m t e r n a m e n t e . neu-.ntw.o del- 7 c 

p e r g r a n p a r t e eg l i h a s v i l u p p a t o j j € cellule e dei temuti 
Questi rc.din-elcmenti hanno due 

potè essere facilmente asportata. 
l'altra, sui cenello. non era opera-
hile il radio-iodio in dosi massime 

\ fere •! miracolo: le sue radiazioni 

perchè il ministro Fanfani, notw-
stante gli omaggi alla Provvi
denza, aveva t a c i u t o ogni indica
none sui consigli di gestione. Che 
H voleva di più? De Gasperi cre
dè venuta la buona occasione 
per una improvvisata. Sui consi
gli di gestione non aveva m o l t i 
e l e m e n t i , ma c'è molto gente a 
Montecitorio, deputati o giorno-
Usti, che si accontenta dei soliti 
luoghi comuni; basta dirli in una 
certo maniera, con un tono di 
voce paragonabile al ruggito, e 
l'effetto non manca. 

L o « S b r a n a l e o n i » 

De Gasperi ruggì, i giornalisti 
furono d e l u s i q u a n d o si accorse
ro che una volta tanto non si 
trattava dì Bonaventura, ma di 
Capitan Sbranaleoni, il re del 
bravacci In forma solenne l'agi
tato personaggio dichiarò che la 
questione dei consigli di gestio
ne non era « pertinente » con la 
quesMone di cui si trattava, cine 
non aveva n i e n t e a che vedere. 
diceva lui. col problema dei li
cenziamenti nell'industria metal
meccanica. Visto che si trc'U.va 
di una «questione impertinente ». 
era meglio passare ad altro 

Però. Sbranaleoni o no, la lo
gica voleva che qualche s p u v ' ' 
z i n n e sull'atteggiamento d^l <;o 
r r m o egli la desse comunque 
La spiegazione la dette con una 
domanda: « credete proprio che 
i consigli di gestione si nosrn im
porti per legae? *. Disse davve
ro così « importi per legge -. 

Certo non voleva dire che la 
legge è sempre e soltanto unu 
imposizione, voleva confessare 
che i consio l? di gestione, anche 
se rappresentano una n e c e s s i t à 
di carattere nazionale, per lui e 
per gli i n d u s t r i a l i sono un'impo
sizione. Le voci a sinistra rispo
sero < sì », che cioè a lui e ai^ 
t imi industriali, si potevano an
che imporre per legge, e No. no. 
no »- rtipf/i capitan Sbranaleoni, 
e qui cominciò la storia d'un al
tro personaggio. 

Fino a quel punto era stato ir
ruente, da quel momento diven
ne insinuante. L e braccia, che 
avevano tentato una simpatica 
i t n i t a r i o n e dei m u l i n i o l a n d e s i , si 
composero in un gesto imploran
te. Scelse parole semplici, con
cetti facili, alle recise negazioni 
sostituì ie ammisyioTjj d e l l e tesi 
avversarie. « Io pure sono acl vo
stro parere », diceva, * ma io so 
pure che siete anche in errore ». 
In alto chi io guardava lo defi
nì Arlecchino. Ma ci fu chi cor
resse e disse che si trattava d i 
u n finto tonto, tutt'al più di Bri
ghella. 

Brìahella ammise che i consi

gli di gestione potevano rappre
sentare una bella cosa, però so
no anche un po' un pericolo con 
questi tempi di erisi zudi is tr ia le . 
Nonostante il tono conciliante, la 
affermazione era troppo forte. 
Brighella ci fece una brutta fi-
p u r a . 

Malgrado tutto non fu conten
to. L'interruzione a sinistra fu 
clamorosa, ma i deputati demo
cristiani con gli associati di de
stra lo confortarono dei loro ap
plausi prolungati. Restò un atti
mo indeciso, fra quella interru
zione e quell'applauso, e conti
nuò sul medesimo tono, anche se 
meno traiìquillo e meno sicuro. 
r Non c'è n i e n t e da obiettare alle 
vostre osservazioni •. sì dispera
va a dire, apparentemente dispia
ciuto che qualcuno non gli pre
stasse fede abbastanza. « però 
convenite con me che tutto non 
ti può fare -> 

N o i . . . d u n q u e . . . 

grossolano e sfacciato, senra proce
denti nella storia (lolla diplomazia 

Natura lmente altre \ o l t e è acca
duto che personalità ufficiali fai 
s iano permesso de l l e uscito v io lento 
contro un pae.se estero: ma questo 
accadeva sol tanto alla vigi l ia di una 
guerra o al lorché erano Ria c o m i n 
ciate lo ostil ità. E* un fenomeno 
che del resto ha una tradizione 
abbastanza antica; ò noto che prima 
di cominciare la battaglia i re e 
gli croi di O m e i o BÌ s c a m b i a v a n o 
non di rado le più vio lente i n 
giurie. Tuttavia, nella vstoria m o 
derna. non si orano le t tera lmente 
mai dovute registrare del lo uscite 
.simili a quel lo che .si sono per
messi noi confronti de l l 'URSS — 
nel 194C e noi lf)47, in pieno p e 
riodo di paco — i rappresentanti 
ufficiali del governo americano 

Il discorso pronunciato da Chur 
chili a Fulton il 5 marzo 1946, diede 
la stura a questa cacofonia d ip lo
matica: Churchil l invitò aperta-
monte lo due potenze angIo-sa«sonì 
a concludere in quattro e quat-
tr'otto una stretta al leanza mil i tare 
per fare fronte unico contro lo 
Stato soviet ico . Poi si passò ad 
altri argomenti . 

Che diro por esempio del l 'acco
glienza organizzata dalle autorità 
di Nuova York a Bor-Komarowsk i? 
Giganteschi b a m h c t t i furono orga 
nizsati in s u o onore , gli furono c o n 
segnati diplomi onorifici. r grosse 
medag l i e lucenti , non certamente 
ner le su'- modesto capacità s tra
tegiche, che disdoro ai tedeschi la 

stampa Imperialista del l 'Inghi l terra 
e del l 'America dimostrarono c h i a 
ramente che la lunga catena di p r o 
vocazioni d iplomatiche dogli Stati 
Uniti e del l 'Inghilterra, non a v e v a 
termine. 

Ma quelli non erano che i fiori. 
I frutti non sarebbero tardati a v e 
nire. La vittoria del partito repub
blicano ne l le elezioni amer icane 
del novembre 1916. esaltò le s p e 
ranze degli avvocat i , degli affaristi, 
dei grossi banchieri , dei dirigenti 
di trust, eco , ormai da lungo tempo 
i veri padroni del Dipart imento di 
Stato. E le provocazioni contro 
l'Unione Soviet ica durante i primi 
mesi del 1947, s u p e i a r o n o por il loro 
numero e la loro audacia, tutto 
quanto si ora vis to dopo l ' inter
vento mil itare a favore dei * b i a n 
chi » dell 'Inghilterra, della Francia 
e del Giappone durante la guerra 
civi le del 1918-1922 

La « crociata » 
La domanda provocatoria del s e 

natore MacKel lar: » Che cosa farà 
la Russia quando avrà la bomba 
atomir'?i. e la n'sposta non mono 
provocatoria del l 'a iutante del S e 
gretario di Stato, Acheson: * La 
Russia è un paese aggressivo e con
quistatore »; il discorso v o l u t a m e n 
te brutale pronunciato da Truman 
il 12 marzo 1947. quando parlo de l la 
necessità urgente di sa lvare la G r e 
cia e la Turchia, le invet t ive — d i 
sapprovate dallo s tosso New York 
Herald — di una grossolanità s t r a 
ordinaria che il pres idente si è p o r -
messo a proposito degli avven iment i 
del l 'Ungheria nel g iugno 1947, i n 
dicano net tamente che nel 1946 non 
si era avuto, per cosi dire, cha 
la prova generalo e che II be l l o 
sarebbe avvenuto nel '47. 

La stampa americana si e messa 
ora a parlare nuovamente de l la 
sciagurata « crocia*n - -"_-I.o « q u a t 
tordici p"*""T«; ». esaltata e ausp i -
~i«t uà Churchil l , e nel l 'estate de l 
1947 il famoso « piano Marshall » ò 
stato sempre più considerato coma 
un atto polit ico grazio ni qua le il 
blocco occ identa le potrà contare s u 
nuovi alleati por la futura « c r o 
ciata ». 

Ma ora che l 'Unione Soviet ica s i 
è affermata incontes tabi lmente c o -

Cì, Wll D I n o l a f o r 7 a Principale che ha d l -
LnitrCMll e DOT sfatto l 'esercito fasc is ta- tedesco , 

ora che tutta l'Europa dell'est e de l 
sud-est s lava e non s lava — ad 
eccezione della Grecia — si trova 
con essa in strotti rapporti di a m i 
cizia. l 'URSS sonte di essere una 
fortezza inespugnabi le ed oggi è 
ancora più impossibi le di trent'annl 
fa. ;ntimidirla con del le p r o v o c a 
zioni 

Noi s egu iamo con attenzione gl i 
intrighi che si molt ipl icano intorno 
alla « z.ona untficata » e alla q u e 
st ione de l la 'Ruhr , tutto lo m a n o v r e 
e i viaggi su l l e automobil i d e l 
l'esercito americano, del s ignor 
Kurt Schumacher in Germania, o 
del s ignor Do Gaul le in Francia, la 
propaganda d«gli agenti — segret i 
o no — del l 'America e dol l ' Inghi l -

|possibi l i tà di ridurre Varsavia in terra in Turchia. nell 'Iran, in Cina 
j i e n c i e e no fornirono il pretesto. 
So Ror-Komarowsky poto d ivenire 

non n C g] j s t a t i Uniti l 'eroe del giorno. 
ciò fu unicamente per la sua par
tecipazione attiva alla propaganda 

janUsoviet ica e per l'agitazione da 

e in Corea. Ma noi non prendiamo 
troppo sul tragico le dir-hiarnzioni 
e lo predizioni di corti pubblicisti 
bell icosi di o l tre-At lant ico 

LI conosciamo b e n e tutti quest i 
«• guerrieri » ed essi stessi sono tu t -

p e r o . . . p e r o . . . 

» A'oi. dunque », affermò 
siamo contrari ai consiqli di ge
stione... r. 

« Però... », esclamò Di l ' i f for io 
«Pero...* e Però .. > la p i ro fc f -J 

ta rimbalzò allora a sinistra di 
bocca in bocca. 

Non c'era nulla da fare De Ga
speri fu costretto a ritornare ai 
suoi luoghi comuni e a Sbrana
leoni. Perse le staffe e picchiò il 
tavola col pugno. 

MICHELE RAGO 

• I I I I I I I M I I I I M I I I I I < ( M I I M I I I I M I l a i l l l M I M I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I M I M I I I I I I M I I I I I I I I I I M I I I I I I I I I I I I I I I M t l M I I I I I I 

lui svolta apertamente in favore di | m i t r o che convinti che la grande 
ur.a terza guerra mondiale . ma=sn del popolo del loro pae<' è 

Amor: , d e l ' a l t r o Lo m a n o v r e ' pronta ad andare ni macel lo son»a 
allo quali si abbandonatone , n e l l a j a ! c l l n mot ivo o senza la più piccola 
primavera del PM6. Byrno.s e Bovini minaccia da parte nostra, ne l l ' info-
i l lorchè. al Consigl io di Sicurezza 

finsero — in modo maldestro è vero 
— di essere nreoci upati per lo sorti 
riell'Iian e la campagna indecente 

re.«e del le casseforti di Wall S 'rcet 
e dei trust che la rappresentano 

EUGENIO TARLE 
. . . . , ,, , (.Membro effettivo 

condotta a questo proposito dalla | dell'Accademia di Scienze dell'URSS) 

L a c e n e r e n t o l a 
la Ifihi. rc:iate3<nti. *i Jszo tiaali ttt 

o tre c9E;retji di cantiere icit2*;5;o, a i ia 
EfSin;3. al=c=3 i i;:fl et: mei:», t stl'i 
JS.-3D!I!I U qrne s;Utnc:e cct t'inuxi» 

lana od è mieta a talnrizze.re te j 
[ forze giovani e nuore (iili'^lrig ita j 
i i.dna. 

| I campan i l i 
I li direttore venerale di Universalia 

CRONACHE 
LEU hK ARIE 

Sole b ianco 
Questo libro (I) ha u»w protago

nista assai ctira alla nostra vecchia 
e nuova letteratura: la l~n.C2.icne 

l i menu ilil.iai t EIIIIH grida di illirae ! h a voluto correggere con una leltcra! sensuale. E qui es*a ha no.nc G»o-
»'è UT*(O inl nostro direttore la obbiezione da', Vanna. Dico ha nome, perche di 

E' ua ptngdo decisive qsests. in cai di-
EI:IÌ «ila »c.i;ii itilii.il ti p;se la c,si-
st,cae: te patri camuse.-* ta uà psiiiisct 
di pnso p.ass sei astis. » s:a f:s!t:ti3 
li »rrnt;à a ca r»?:do ititi,ILIZ'I che et?-
tari 1 Ittita dal psaia di ni»a tcie:*:E:o tal 
;u:o dilla S:i;--i. ad ttt^f ». • de'.le re 
pigliele izluztr.uzii 

Basti pessart alla paxt: ma^ea't e.sere 
Tale r.sentii cel Via*:.a cVib Stati ai la 
tiratori, ai jaìiaitti. alle aMmxa'are scien-
ti5:he. Batti pestare, tie. al cetraria di 
arista neccie 
tc-.ntiKta p~a 

noi falla all'or te.V.amcr-'.Q produtli-j questa Giovanna altro non conta ed. 
Ivo delia sua C^.sn Eni; afferma ni altro non resta tranne quello the 
'avere una grande nuss-une. cv.tare U csa suscita negli altri e che gli altri 
I pericolo di una < cnemalografia mu-
i n/cipTle ». E' per <iucrto clic UT-
I r'crsflfni rrciii'fi rcyifli di fama mon-
\dii'.e. Le aV-re n.olte e.sscrz'oni di 
| n'u fatte a protesilo di Uniter.salia 

suscitano in lei. tion conta neppure 
il fatto clic l'autore abbia voluto af
fibbiarle il marchio di /<iscis:a. Gio
vanna entra e sparisce dal raccon
to come voluttà. Come tale en'rc 

non tCTK/cmo smci'fil.'. Sia bene. M.i uctln « casa del oinitil'tit > e i i pò ti 
voi nict'.iihio in dubbio che il dirci- io srompfglio sensuale, come ta'e 

j lorc gencr.ile dt Lniii-r1": ta senta l'i'-
r.imeTife come tcvnj>:io principe!" t 

< quello di «lii.jre il cinema italiano 
u a'.'n pam. .a ricerca | J 7 , ,,)cl,hsv,0. <Tra l'altro del' 
ti iTsìge -3 l'alia ! •" 

A IL l A l i © ! A IL I A « © 5 

eicltsiTineatt ceH'acVti delle Uaiteruta a 
ca=e is ette ssa unta E:tr» rri teparans:e 
Ira ìuepicia'a csitertitarie t ricerca te :;-
tii:i cesi eie il peta delle l n : - i . ie;li 
esa-i, di latte le pratiche uiierr-tan:. 
{casi setaccia l'attinta di ricerca 

La iitaincse tattici, tescse ctzpncissa 
I3E è ascari iisptra'a L'Itaha p:a re;;ere 
pcstasda ralla - s:a:Ie tc-e:tiS;l« - la c;i 
eterica pappi di ricerca*.n di pns;t;:=a 
ard'.at. arntJidj celtrceite aa d-.teru arii-

i provinc;aiis-,no il civinia l'aliano s'cl 
salvalo da se e proprio con film non 
prodo'.'-i da Uni Versilia) Uci cont'-
tiTivimo a jicisarc che la jnioccupj-
zic M? principale del direttore genera 
le di Uiiitcrsa'.ia sia un'altra- e e-oc 
qucVa di imporre alcuni detcrmina
ti temi ai registi che per lui lavo
ralo: i temi iie'la pror>~'Onr.da vU-
cani. Eni: ci dice infetti che Soldati 

quando ne esce, lutto sembri ton
nare a pos'o_ nella sua nomale 
tranquilli'.*!. 

Gtovanna t il sole bianco di que
sto «piccolo con,pò % cosi Irodii'O-
natrnentc nostro (da Bocce.rcn, a Fo-
ciazzaro fimo agli scrittori di rgq' /. 
E«sa non porla; cammina, oiora, so
spira, invoglia 

Ma ta crescente tentazione che fil
tra da tutti i por», per le s'a:i:e, l 
corridoi ed attraverso le p-irett dt 
quella e casa > e fine a Se s£es»a. 
Scalda e non brucia, ccci.a. jion l e m « Visr-Ort!* h'.n^o rifiutato di fare ti , _ . . „ , . , . r-, , v,..i, _ „,,„„ - , - „• , . . , • • „,„ n'„u^. fi! «e voalic. « La.-a buia e odore a », w-K,m t IijTTiz-f di Lo ,o.a >. Perche »i' 

i«=rat» M.tern'a*'». t rit;ia-$e:;4j tra p.a 'c»::-cit£>-c di Unii cr?;!:a non ì,c pro-I 

ro. possono essere ,nIrrtfori, m «^ì't'io xckio 'ha affinità col tessuto ti-
ro'deo) distrussero ie colonie ma-

rs/s/SfSS7SS/JZ7S///SSS//S///W/S/. TZZ2ZZZZZZZ. 
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Olir'- e ciò. i radio-elementi han
no dato potente aiuto alle riccrche\ 

essi vanno 
, . . , , „ ^ "I lagqiunti anche gli e lementi pesanti . 
Ido-.unque si * r « i n o l . *<* " ™ «« J , , % cut ,, tì noto è r i d r o g e n ^ e u -
che si ha la possibilità di seguirne * l'ossigeno Ite
li cammino e la presenta m tu.tc p ^ ^ , e cfle 3Qno

B
cnimica-

.vreziosc proprietà: la p'ima e c'ie, 
\sono attui f emettono cioè rarr f f , a ^ ' f j ^ ' ^ » ^ . » . ^ 

le molteplici trasformazioni c^t-rit-
che biologiche, a causa della seta 
energetica cne e**i lasnano e ccc 
può essere nle età e rcjusira'a '~i 
sensibili apparecchi (il contatore di 
Geiger). 

A seconda della dose i radio cle
menti potranno essere adoperati per 
cura o per diagnosi. 

• • • 
Qualche esempio chiarirà meglio 

ciò che si è detto. 
In un incidente stradale un uomo 

mente identici agli elementi ordi
nari. per quanto meno facili a rin
tracciarsi 

Rr<cntcmente il dolt. Schcmm in 
America sperimentò su sé stesso lo 
azoto pesante bevendolo in un cock
tail (che sarebbe piuttosto caro an
che per un borsanerista, poiché co
sta a circa 1000 dollari) e poi ritro
vandolo nel pigmento dei corpuscoli 
rossi del suo sangue. I prelevamenti 
si susseguirono per tre mesi, in ca
po ai quali spari l'azoto pesante. Se 

rat.e:a!t -.EtelLstite e a.-ii'a d.«': 
di seni. 

Ed e stentano ùultre zìi i-a ;li ir.it-
t'i'i itahaai la Icra d-.f.ta ict:?ere?xa de'.Ia 
rtalatarine iiealntica della ititi:» si c;i-
cretmi ìa caa r.cerca ci» perii furi i! t:-
ita=a t:;iat:Sca dal - pira tecnicista * a dal
l'» a:?3s'icis=t> -. ìa redo eie Io tc.e;na'a 
italiana natanti la piraezxa della n i ci-
pi'à di saia* di cal'tra. Perete cai. e«=« 
itll'cltiaa bara del par illattrt tciratia'a 
Carrelli, la tcit»ia dira accattare aacera sa-
p.narrate la caadaaaa crce-.a:a. teatirn aa-
cara taa eeaeteatsla della cclttra7 

Titta il pnaleza è legata azeie alla va 
lataneae cae la tcie:za da di ic t'etta 

t i è sfracellata una gamba, t'ampu- ne deduce che la massa sanguigna 

Ava Garintr, Gregory Peck e Joan Crawl ori, (ctiì sopra) homo firmalo 
insiemi a molli altri cettiri attori (Hajwarth, Bogartk, Bacali, ecc.) ana 
prefitta (entro i sistemi maaintori M goaerno cmtricam. Saranno messi 

ai boni» carne agenti stranieri? 

Teatri comunali 
Dopo Milano, ora anche Vero 

na ha costituito il suo Picco o Teatro 
Comunale. Come prtioa f . i i 'a ' iua ha 
band'fo un concorro per tre alti uni
ci da rappresentare sulle propr;c 
scene. 

Oltre tutto questo è un atto d' 
moralizzazione dei premi prr il tei-
tro: <i prem.cno le opere con il loro 
pm naturale ed escuriaitc compenso 

Premio Forte dei Marmi 
TI Comune di Fort* dei ?.Inrmi or

ganizza per la prossima csUitc nnr. 
Mostra .VnziO'ialr di pittura e scul
tura. Due notevoli premi in danaro 
saranno assegnati alle migliori ope
re. Nella giuria finivano alcuni tra 
i* nomi più noti dell'arte contempo 
rcnca. 

L'iniziativa i di notevole impor-

posto loro di fare un film ad acr.ip'o 
sui * Mala orj il - ' o r i d o che ci ac
cano i ersn l'anr.o 19-iS. ui fil-n sul
l'epopea de' lOf'ro fìi'Orninievto im-
ziO'iclc. Ot'i CTO SU nitri m'IIc temi che 
una. ciiematografia veramente « (ti* 
ijr.r.r. » e solo perciò un.verfa'.e. do
vrebbe finalmente ted^r realizzati? E 
poiché (I dirrtfOrc generiile di Un' 
vc-^clia termina In 'un lettera con 
una l-icccepibilc antitesi tra campa
nilismo e UmvcTtnhtà. von'.i'.mo ricor-
dcrqli che In storia, quella ara, dei 
campanili ìtaVam. r ar.ccra da fare 
Ed è tutta nel senso contrario di 
come, forre i nn I M . r.irt i veri diri-
pei t i di U~lrcr*i,1i, hanno l'antico 
vizio di t-olcr insegnare 

Domando 
E' : ero olir C F. Oppo ^ .stato in-

i:!ato n :n;inrc r>pr>r alla Quadncn-
ro.v Romana e alla Biennale di 
V e r n o ' 

Ma C. E- Oppo ò un pittore? Son 
è egli il fazioso tmba, agitatore fasci
sta dell'arte italiana? 

I l conviiaio di piefra 
4 * laro ino I.copur<IÌ 

» l i rifl iii'ia» Ir»- »>#. p>-t« fi» f <*» 
,-)••• ptra*a <!»11» lil1» l.«. n'a fo »>»;i.iti ("a 
l»i. p»r't» la fib< fu <,--»<-iil.-ifa:» n"i]»na 
rna e Mj.ir» p#r tr K' '«ina di cr.frarr Balla 
E q .an<ln ir.ch» la f^i'ntu !'•»«* ham» a'I 
^-''.nire w a «!»*«» una rni%lu» Aie, n"-i f/>-
lrft'i>« raal'.irrla • <7.iN I. 1T71 

MASACCIO A MASOUNO 

ce l'autore di questi .MKI c«'»n rifl-
l'ospifalifo. « c.-!«a di *o«pl'' traiTe-
nutl »_ « CASJ di voglie r tr - ' f '^" •'• 
Itiooo'dofc « c o ne in nef^un altro la 
tentazione e ro»i xHa ». Ed n reniti 
a farla cosi Io .scrittore e pienamente 
r. uscito 

Un i piccolo campo» sottovoce e 
tutto nostrano, dictvo. Infatti il sen
sualismo è lirico ma tnlclleltuilKii-
co- crudo e istintivo ma smaliziato 
e letterario. E il lutto e snpicnte-
mente modulato. 

Perfino le scene pm * spinte % 
quelle che spiccano per ta lo o cru
dezza sensuale, senno sempre restare 
nell'Ambito di un cqut'.'bno che il 
racconto conserra fedelmente dal 
principio alla fin* 

Le parte più debole del ra<-confo e 
data dallo sfondo che e treppo oc
casionale e costruito ti fa.'c sr.io. ji 
25 luglio, qli alleati, radio 1 ondra 
(meno i barbardamenli) e lutti i di
scorsi che « fanno su queste cose re
sultano clementi un po' tropj o ester
ni. Kon crediamo quindi clic il pre
mio Bagutta sia andato a questo sa
pore di iemi>o no.lo che e r.pe'ir-
mo del tutto occasionale ne a. « ro-
monro > che non c'c. 

Es*o avrà voluto rtcono'tere un 
racconto unifo, colorito e « ben ucrv. 
fo ». Peccato pero, rpro perento, che 
ti rolcre del .'tfcro resti liintin o a 
questo resultato esclusivamente este
tico. 

• A. MEOCCI 

(1) Darlo Ortolani: «Soie bian
co ». Garzanti, L. 350. 
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